
U
a economia girar e combater
as desigualdades sociais, re-
tirando milhares de pessoas
da fome e da pobreza.

Na Bahia e em Salvador,
o trabalho tem demonstrado
resultados. Conforme dados
da Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Contí-
nua (PNAD), divulgados pelo
IBGE  na última segunda-fei-
ra (17), na Bahia a taxa de
desocupação (pessoas que
não trabalham, mas estão ati-
vamente em busca de uma
oportunidade) foi de 10,8% no
ano de 2024, caindo pela ter-
ceira vez consecutiva e se co-
locando como o menor resul-
tado para o estado em dez
anos, desde 2014 quando ti-
nha sido de 9,8%.

Já Salvador teve em 2024
uma taxa de desocupação de
12,8%, a menor desde 2015
(12,7%). Apesar de ser a mais
alta entre as 27 capitais bra-
sileiras, a redução deve ser
levada em conta.

 Procurados pela Tribu-
na, o secretário do Trabalho,
Emprego, Renda e Esporte
(Setre), Augusto Vasconcelos,
e a secretária Municipal de
Desenvolvimento Econômico,
Emprego e Renda, Mila Paes,
explicaram alguns motivos

m dos principais
desafios das ges-
tões públicas no
Brasil é a diminui-
ção do desemprego
como forma de fazer
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Jovem é suspeito
de tentar matar
o próprio pai

Um adolescente de 14
anos foi apreendido em
flagrante, suspeito de tentar
matar o próprio pai em Feira
de Santana, segunda maior
cidade da Bahia, a 100 km
de Salvador. O crime ocorreu
na madrugada de segunda
(17), no bairro Parque Ipê. A
vítima é um homem de 51
anos, que está internado no
Hospital Geral Clériston
Andrade (HGCA). Não foram
divulgados mais detalhes so-
bre o estado de saúde dele. A
polícia também não divulgou
como os rapazes tentaram ti-
rar a vida do homem.

Bloco Hip Hop
Nova Saga
celebra 10 anos

Criado há 10 anos no
Pelourinho, o Bloco Hip Hop
Nova Saga levará ao Circuito
Barra-Ondina (Dodô) este
ano, a força e a resistência do
rap baiano que está nas peri-
ferias. O desfile será na quin-
ta-feira de Carnaval (27), a
partir das 22h, e buscará a
conexão com o conhecimen-
to cultural das novas gera-
ções. À frente do trio, o coman-
do será do pioneiro no trap
baiano, Makonnen Tafari, e DJ
Akani, além de convidados. 

Rede SAC
amplia
atendimento

Em 2024, a Rede SAC
realizou seis milhões de aten-
dimentos, o que significa um
acréscimo de 8,1% em rela-
ção ao ano anterior. Os aten-
dimentos nos pontos SAC e
nas unidades do SAC Móvel
foram os que mais cresce-
ram, com variações positivas
de 19,7% e 17,9%. A expan-
são nas unidades móveis –
que percorreram 147 municí-
pios só no ano passado - e
nos pontos SAC – que aten-
dem principalmente as cida-
des menores - demonstram
o esforço da Rede em garan-
tir que seus serviços che-
guem cada vez mais às po-
pulações distantes dos cen-
tros urbanos.

Cantoras
divulgam temas
de blocos

A SAN Folia, plataforma
para comercialização de
abadás e ingressos do Car-
naval de Salvador divulgou o
tema dos abadás dos seus
três blocos, o Blow Out, O Vale
e Bloco do Chá. O primeiro,
comandado por Claudia
Leitte, vai celebrar a importân-
cia da Educação Física na
vida das pessoas. Já O Vale,
de Alinne Rosa, brinca com a
imagem do Chapeuzinho Ver-
melho, inspirado na música
“A Loba”, uma das apostas da
cantora para a folia. A propos-
ta lúdica mistura o clássico
conto infantil com a dos Super
Heróis, homenageados na
temática do Bloco do Chá, sob
comando de Mari Antunes e
sua Babado Novo.

CineBlue exibe
‘O Auto da
Compadecida’

Celebrando o cinema na-
cional, que vive um excelente
momento, com a produção
“Ainda Estou Aqui” com três
indicações ao Oscar, a próxi-
ma edição do CineBlue,
no Blue Praia, no Rio Verme-
lho, escolheu um clássico do
audiovisual brasileiro. A ses-
são do próximo dia nesta sex-
ta-feira (21), às 20h, vai
exibir ”O Auto da Compadeci-
da”, com Selton Mello e
Matheus Nachtergaele.

para bons resultados na   ge-
ração de empregos. Entre
elas os investimentos no tu-
rismo, serviços,   indústria,
mas também na diversifica-
ção da matriz econômica e
em setores estratégicos
como a economia do mar, lo-
gística e a economia criativa.  

 De acordo com a PNAD
Continua, de 2023 para 2024,
houve  no estado  aumento
do número de pessoas traba-
lhando em 8 dos 10 grupos
de atividades econômicas in-
vestigados. O segmento de
indústria geral foi o principal
destaque positivo, com os
maiores aumentos absoluto
- mais 114 mil pessoas ocu-
padas em um ano - e relativo,
de  23,8). Chegou, assim, a
593 mil trabalhadores em
2024, um recorde na série
histórica.

Em seguida, veio a a ad-
ministração pública, defesa,
seguridade social, educação,
saúde humana e serviços
sociais, com mais 97 mil tra-
balhadores em um ano
(+8,8%), chegando a 1,196
milhão.

Para o secretário estadu-
al Augusto Vasconcelos, 
a Bahia tem aproveitado o
bom momento da economia
brasileira e isso a levou a al-
cançar a menor taxa de deso-
cupação dos últimos 10 anos.

“Os investimentos que
temos atraído com o surgi-
mento de novas empresas e
obras de infraestrutura, alia-
dos a um amplo programa de
qualificação profissional e de

intermediação de mão de
obra, têm aumentado as
oportunidades de trabalho”,
disse.

Segundo o secretário, a
ideia é insistir em políticas
públicas eficazes que asse-
gurem que os trabalhadores
e trabalhadoras do  Estado
possam ter mais oportunida-
des e sejam ainda mais apro-
veitados no mercado de tra-
balho baiano.

“Temos perspectivas po-
sitivas, como a retomada do

estaleiro em Seada, de Para-
guaçu, as obras estruturan-
tes da ponte Salvador Itapari-
ca, o VLT, o Porto Sul, a ferro-
via de integração Oeste e
Leste, os investimentos na
energia eólica e a qualifica-
ção profissional de todas es-
sas áreas, impulsionado
também com a chegada da
BYD, a indústria automobilís-
tica, entre outros setores”.

Vasconcelos afirma ainda
que a Setre, junto ao   Gover-
no do Estado, tem   trabalha-

do intensamente para con-
quistar novas oportunidades
com impulsionamento de ca-
deias produtivas locais. “For-
talecendo através de progra-
mas como o Microcrédito, o
Crede Bahia, a geração tam-
bém de mais renda, principal-
mente para a população mais
pobre. E em paralelo, temos
feito diálogo para que novas
empresas venham a se insta-
lar em nosso estado, aumen-
tando ainda mais a emprega-
bilidade da população”, disse.
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AVANÇO
Salvador teve em 2024 uma taxa de desocupação de 12,8%, a menor desde 2015

Ainda conforme a PNAD
Contínua, divulgada pelo
IBGE na última segunda-
feira (17), no 4º trimestre de
2024 o município de
Salvador teve uma taxa de
desocupação ligeiramente
menor do que a do estado
como um todo (9,7%), o que
não ocorria desde antes da
pandemia, no 1º trimestre
de 2020.

O indicador mostrou
redução frente ao trimestre
anterior (quando havia sido

Terceira menor taxa de desocupação, diz secretária
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de 11,0%) e foi o menor para
um 4º trimestre, no municí-
pio, em 12 anos, desde
2012 (quando havia sido de
9,5%). 

Com isso, no 4º trimes-
tre de 2024, Salvador deixou
de ser a capital com a maior
taxa de desocupação,
posição que ocupava desde
o 3º trimestre de 2023,
ficando em 4º lugar, atrás de
Recife/PE (10,7%), Aracaju/
SE (10,4%) e Manaus/AM
(9,9%).

A  capital baiana fechou
o ano de 2024 com uma
taxa de desocupação de

12,8%, a menor desde 2015
(12,7%). Apesar disso,
continua com a taxa  mais
alta entre as 27 capitais
brasileiras.

Para a secretária
Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Emprego
e Renda, Mila Paes, o fato
da capital ter reduzido a taxa
de desocupação em Salva-
dor no quarto trimestre de
2024 reflete um cenário
econômico em transforma-
ção.

“Embora na análise
anual a cidade ainda lidere
o indicador entre as capitais,

a forte queda da taxa
trimestral, de 16% para 9%,
aponta uma importante
mudança de tendência. Na
análise trimestral Salvador
avançou 4 posições e
deixou de ser a capital
Brasileira com o pior índice
de desocupação”, disse.

Segundo ela, o movi-
mento evidencia os esforços
do município em criar um
ambiente de negócios mais
atrativo, impulsionar a
diversificação da matriz
econômica e fortalecer
setores estratégicos como a
economia do mar, logística,

Conforme a PNAD Contí-
nua, divulgada perlo IBGE,
entre 2023 e 2024, o avanço
da população ocupada na
Bahia foi bem disseminado
pelas diversas formas de in-
serção no mercado de traba-
lho. O principal destaque po-
sitivo veio dos empregados
no setor privado com carteira
assinada, cujo número cres-
ceu pelo terceiro ano segui-
do , cerca de 17,0%, ou mais
256 mil empregados formais
no setor privado, chegando a
1,766 milhão de pessoas em
2024. 

O total de empregados no
setor privado sem carteira
assinada também voltou a
crescer, após queda em
2023, indo a 1,315 milhão
(+7,4% ou mais 91 mil).

O segundo principal des-
taque positivo veio dos em-
pregados no setor público,
que tiveram crescimento de
8,5%, ou mais 70 mil pesso-
as em um ano, chegando a
um total de 894 mil – o maior
contingente no estado, em
toda a série da PNAD Contí-
nua. O analista financeiro
Diego Martins foi um dos que
conquistou um emprego com
carteira assinada ano passa-
do, numa seguradora locali-
zada na Avenida Paralela. “Eu
estava empreendendo um
negócio de marmitas com
minha mãe que estava me
ajudando,  mas estava muito
ansioso para conseguir esse
emprego com carteira assi-
nada, que me propõe mais
segurança, com FGTS e
INSS”, declarou . (HV)

Crescimento de
carteiras assinadas
puxou alta O turismo baiano tem

muito a comemorar pelo ano
de 2024. De acordo com os
dados divulgados na última
semana pela Pesquisa Men-
sal de Serviços do IBGE, a
Bahia registrou crescimento
de 8,4% em 2024 em volume
de atividade turística compa-
rado ao mesmo período do
ano anterior. O resultado está
acima da média nacional de
3,5%, é o melhor para a re-
gião Nordeste e o terceiro do
país, dentre os estados
pesquisados.

O crescimento do setor
também foi registrado pelo
volume de aplicações do
Banco do Nordeste no esta-
do. Somente em 2024, foram
R$ 890 milhões para o turis-
mo baiano, representando
mais que o dobro do realiza-
do em 2023.

Para o superintendente
estadual do Banco do Nor-
deste na Bahia, Pedro Lima

Turismo baiano cresce acima da média nacional

Neto, os investimentos
no setor turístico são neces-
sários para a geração de
emprego e renda, crescimen-
to dos serviços relacionados
e aumento na quantidade de
leitos disponíveis para aten-
dimento à demanda. “O turis-

saúde e a economia criativa.
“Nosso compromisso é

continuar avançando com
ações transversais voltadas
para a geração de emprego
e renda, atração de empre-
sas e qualificação profissio-
nal, de forma a consolidar
essa trajetória de recupera-
ção e ampliar as oportunida-
des para a população. Essa
foi a terceira menor taxa em
52 trimestres, o que de-
monstra que estamos no
caminho certo para uma
Salvador mais dinâmica e
economicamente
fortalecida”, destacou.

 

mo movimenta toda a econo-
mia do nosso estado, não
somente com os empregos
que são gerados diretamen-
te por hotéis e restaurantes,
mas por toda a economia cir-
cular envolvida. Nossa expec-
tativa é manter essa crescen-

te de investimentos no setor”,
afirma.

De acordo com dados
consolidados da Embratur,
Polícia Federal e Ministério do
Turismo, a região Nordeste se
destacou como um dos des-
tinos mais procurados, espe-
cialmente pelos turistas es-
trangeiros. Em 2024, a Bahia
representou a principal entra-
da internacional na região,
recebendo mais de 140,7 mil
turistas internacionais, um
aumento de 52,8% em com-
paração com 2023. Linhas de
crédito - O Banco do Nordes-
te oferece linhas de crédito es-
pecíficas para empreendi-
mentos do setor de turismo
que podem ser destinadas à
implantação, expansão, mo-
dernização, reforma ou
relocalização, aquisição de
veículos, contratação de
consultorias e capital de giro
associado ao investimento
fixo.

Fibromialgia impacta qualidade de vida
Dor crônica, fadiga, distúr-

bios do sono e dificuldades
cognitivas. Esses são alguns
dos sintomas da fibromialgia,
uma condição que desafia a
medicina e afeta a qualidade
de vida de milhares de brasi-
leiros. De acordo com a Soci-
edade Brasileira de Reuma-
tologia (SBR), a doença aco-
mete cerca de 2,5% da popu-
lação mundial e aproximada-
mente 2% dos brasileiros,
sendo mais prevalente em
mulheres entre 30 e 50 anos.
Nos Estados Unidos, essa

taxa é ainda maior, chegando
a 5% da população.

“A fibromialgia é uma sín-
drome caracterizada por dor
musculoesquelética crônica e
generalizada, acompanhada
de sintomas como fadiga, dis-
túrbios do sono e dificuldades
cognitivas”, explica a reuma-
tologista Carla Baleeiro, coor-
denadora do Serviço de Reu-
matologia do Hospital Mater
Dei Salvador (HMDS). “Não
existe um exame laboratorial
específico para o diagnóstico,
que é essencialmente clínico,

baseado na anamnese e no
exame físico do paciente”,
complementa.

Os mecanismos que de-
sencadeiam a síndrome ain-
da não são totalmente com-
preendidos. Estudos indicam
que alterações nos neuro-
transmissores dopamina, se-
rotonina e noradrenalina influ-
enciam a percepção da dor e
o estado emocional dos paci-
entes. Segundo o coordena-
dor do Serviço de Dor do
HMDS, Sandro Max Castro Sil-
va, fatores como distúrbios

endócrinos, genéticos, soci-
ais e neuropsíquicos também
podem estar envolvidos na fi-
siopatologia da doença.

“A dor no paciente porta-
dor de fibromialgia é frequen-
temente apresentada de for-
ma catastrófica, com pensa-
mentos negativos e amplifica-
ção da experiência dolorosa”,
destaca o especialista. O im-
pacto emocional é significati-
vo e pode incluir ansiedade,
depressão e sofrimento psi-
cológico, tornando o tratamen-
to ainda mais desafiador.
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